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Este trabalho trata de recorte do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em             

Licenciatura em Matemática, o qual tratou de uma investigação sobre um caderno escolar de              
matemática de 1998. O objeto de pesquisa foi o caderno, que pertenceu a um aluno de sétima                 
série do Ensino Fundamental de uma escola particular em Porto Alegre, Rio Grande do Sul               
(SYCHOCKI, 1998).  

A pesquisa teve o início com a análise das páginas de um caderno e com a                
classificação dos registros em: enunciados de conteúdos, regras, exercícios, temas de casa,            
exemplos e problemas. Nas páginas do caderno pode-se notar o modo de ensinar a matemática               
da professora, assim como, os registros diários de um aluno sobre as suas aulas. Páginas em                
que podem ser visualizadas o tratamento das aulas de matemática, juntamente com as             
referências usadas pela professora. Essas análises juntamente com as marcas do cotidiano            
presentes no caderno motivaram a busca sobre o entorno da sala de aula de 1998.  

A apresentação enfoca o cotidiano escolar que foi percebido durante a pesquisa            
realizada para o TCC. A pesquisa busca fundamentação teórica nas autoras Gvirtz e Larrondo              
(2008), que definem o caderno escolar como espaço de visualização da tarefa escolar. A partir               
do caderno e das memórias identifico traços da cultura escolar, buscando apoio em Faria Filho               
e outros (2004). 

Na entrevista com a professora foram feitas perguntas sobre os registros do caderno e              
sobre o planejamento pedagógico da professora e da escola. A entrevista permitiu responder             
algumas perguntas e também incentivou novas buscas. Os relatos contribuíram para a            
compreensão da complexidade do cotidiano escolar que foi vivido por ela e pelo proprietário              
do caderno escolar.  

O caderno de 1998 evidencia marcas do um ensino de matemática e o método de               
ensino da professora, o qual enfatiza repetições mescladas com algumas atividades que            
envolvem raciocínio lógico. No cruzamento entre as fontes, são notáveis as complexidades            
nas escolhas da professora que se refletiram nas ações em sala de aula. A pesquisa consistiu                
em um movimento de busca e reflexões que contribuíram para a construção de uma narrativa               
de como aconteceu o ensino da matemática naquela sala de aula em 1998. 
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